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N.º 08 –  Reunião  Ordinária da Câmara 

Municipal de Montalegre, realizada no 

dia 21 de Abril de 2003. 

 

Aos vinte e um dias de Abril de dois mil e três, nesta Vila de Montalegre, no Salão Nobre do 

Edifício dos Paços do Município, realizou-se a reunião ordinária da Câmara Municipal  de 

Montalegre, sob a Presidência do Presidente da Câmara, Sr. Dr. Fernando José Gomes 

Rodrigues, e com as presenças dos Vereadores, Sr. Eng. Adelino Augusto dos Santos 

Bernardo,  Sr. Prof. Manuel Orlando Fernandes Alves, Sr. Abel Rodrigues Afonso, Sr. Dr. 

Nuno Alves Pereira, Dra. Guilhermina Maria Rodrigues da Costa e  Sr. Albino  de  Morais 

Fidalgo, e comigo, Nuno Vaz Ribeiro, Director de Departamento  de  Administração  e  

Finanças. __________________________________________________________________ 

Pelo Presidente, quando eram quinze horas e quarenta minutos,  foi declarada aberta a 

reunião, iniciando-se, a mesma, de acordo com a ordem do dia elaborada, datada, assinada 

e expedida no dia dezasseis de Abril do  ano em curso. ______________________________ 

 
PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA  

 
I 

ACTAS 
 
Aprovação da acta da reunião ordinária da Câmara Municipal de Montalegre, realizada no dia 

sete de Abril de dois mil e três. _________________________________________________ 

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal, depois de ter dispensado a sua leitura, com fundamento 

em ter sido distribuída conjuntamente com a ordem do dia  da presente  reunião, deliberou,  

por unanimidade, aprovar a referida acta. ________________________________________ 

O Senhor Vereador eleito pelo Partido Social Democrata, Sr. Eng. Adelino Augusto dos 

Santos Bernardo,  embora votando pela aprovação da acta, apresentou a declaração que se 

transcreve, na íntegra, para os devidos efeitos legais: _______________________________ 

“ Relativamente à acta da reunião de 7 de Abril de dois mil e três, não em forma de 

resposta, mas respondendo mais uma vez à verdade que o Sr. Presidente teima em 

contornar, quero que fique claro e escrito aquilo que aqui se passou e não aquilo que o Sr. 

Presidente, abusivamente quer._________________________________________________ 

Mais uma vez o Sr. Presidente escreveu na ausência de todos o que não disse na presença. _ 

Na reunião anterior, ficou claro que apenas devolvi com a cortesia e educação possíveis, 

alguns dos adjectivos com que fui AGREDIDO por escrito, depois de termos saído, porque 

nem de longe nem de perto, o que está registado foi dito na reunião.___________________ 

A prova provada e clara, foi a tomada de posição do Sr. Vereador Orlando Alves, que 

possivelmente por não ter lido toda a acta e apenas tendo na memória o que aqui foi dito, 

veio em defesa do seu presidente. ______________________________________________ 
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Na acta que agora nos é apresentada repete o erro. Não respeitando teimosamente as 

regras, novamente se deu ao desplante de escrever depois, aquilo que não disse na reunião, 

revelando grande desrespeito por todo o elenco camarário.  __________________________ 

Não estamos na vida e na política desta forma: sem regras. __________________________ 

Dissemos-lhe após as eleições,  que a política em Montalegre, não seria mais como dantes. 

Prometemos e vamos cumprir. Será sempre dada resposta à dimensão, com regras e 

educação, mas em cada ocasião seremos firmes nas nossas convicções.  ________________ 

A importância que cada um tem, não é a que quer ter, nem a que pensa ter pelos cargos que 

ocupa, mas sim aquela que os outros nos dão, reconhecendo qualidades, que são mais 

importantes para cada pessoa, seja de familiar, amigo ou um simples cidadão anónimo. ____ 

Quanto à vaidade e aos auto-elogios, lamentámos que mais uma vez olhe para nós como se 

estivesse à frente de um espelho. São coisas que não valorizamos. ____________________ 

Se acaso é assim tão esquecido ou mente deliberadamente, apenas lhe recomendámos que 

vá ouvir, se ainda existe, a gravação da sua apresentação como candidato à Câmara para o 

seu primeiro mandato e veja bem o que disse a meu respeito. ________________________ 

Há muitos outros exemplos proferidos por si. No entanto, como disse não valorizo 

pessoalmente situações semelhantes, porque sempre afirmei que o que faço ou é por 

obrigação profissional ou por satisfação espiritual. __________________________________ 

É próprio da minha educação e da minha forma de estar na vida, perdoar. Mas não esqueço, 

porque ainda tenho boa memória.  ______________________________________________ 

E como não esqueço quem me faz mal, embora possa perdoar, seria ingrato que esquecesse 

quem me faz bem, nem que seja apenas por palavras, mesmo que sejam  de circunstância e 

à medida da ambição de cada um, como foi o seu caso.  _____________________________ 

Apesar de tudo, em alguma coisa o Sr. Presidente tem razão.  ________________________ 

Sou efectivamente um grande sofredor. Não pelas razões que aponta, mas pelo que vejo 

fazer ao nosso Povo, e a esta Terra e ainda por si, que está sempre pronto a magoar os seus 

adversários políticos, tal como um espírito maligno que gostaria de ver tratado.  __________ 

Por fim quero agradecer-lhe o seu perdão, embora não haja razão para tal, sendo descabido, 

uma vez que não lhe diz qualquer mal.___________________________________________ 

No entanto, como não quer ser deselegante, guardo-o para um dia que venha a ser 

necessário, o que eu espero nunca acontecer. _____________________________________ 

Quero ainda que fique  registado em acta a resposta que dei ao Sr. Vereador Orlando Alves, 

após este ter lido a sua declaração: _____________________________________________ 

O Sr. Vereador Orlando Alves apresentou a declaração porque não leu a acta, visto que  se  

tivesse feito, certamente o bom senso levaria-o  a estar calado, tal como fizeram os 

restantes, na medida em que não devolvi mais adjectivos ao Sr. Presidente, do que aqueles 

com que fui AGREDIDO, bem pelo contrário.  ______________________________________  

O Sr. Vereador Orlando Alves disse que entre outros não ouviu o Sr. Presidente falar em 

rancor e tem toda a razão, porque efectivamente este e outros impropérios foram escritos na 

acta (tal como lhe li da própria acta) mas não foram ditos na reunião, o que não abona nada 
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em relação a quem o fez e é ainda bem pior, quando sabendo que não tem razão, permite 

que um seu vereador faça a uma figura triste, com boa intenção é certo, mas sem o mínimo 

de razão, é claro.  ___________________________________________________________  

A ser verdade que fosse eu a dizer tais coisas, o Sr. Vereador e os restantes membros da 

Câmara teriam aqui a apresentação das minhas desculpas, porque efectivamente tem toda a 

razão ao dizer que a atitude “é indigna e imprópria de qualquer autarca”.  _______________ 

No entanto, quem o escreveu foi o Sr. Presidente, cabendo-me a mim apenas devolver-lhe o  

presente. __________________________________________________________________ 

Fico-lhe no entanto grato, porque embora o tenha feito inconscientemente, me deu razão, 

visto que também não é esta a linguagem que queremos ver nas actas desta Câmara. _____   

Por isso, agora que penso que já está melhor informado, ficaria-lhe muito bem chamar à 

atenção do Sr. Presidente, porque a adjectivação é dele e como tal quem faltou ao respeito 

ao órgão camarário foi o próprio Presidente da Câmara.”  ____________________________ 

Por muito pacatos que sejamos, entendemos que para além do direito, temos o dever de nos 

defendermos quando somos AGREDIDOS desta forma violenta e ma educada. ____________ 

Em resposta, o Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando José  Gomes Rodrigues, referiu 

que lhe pareceu ter ouvido um discurso das milícias fedaynes ou do ministro da informação 

do Iraque como as anteriores declarações aqui proferidas pelo PSD.  ___________________ 

Mais uma vez lhe perdoo, vamos mas é ao trabalho._______________________________ 

 

II 
INTERVENÇÃO SÓCIO-CULTURAL E DESPORTIVA 

 
1 – CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. ____________________________________________ 

O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando José Gomes Rodrigues, retirou da discussão 

do órgão executivo o assunto identificado em epígrafe, em virtude de a respectiva 

documentação não ter sido distribuída conjuntamente com a ordem do dia. ______________ 

O Senhor Presidente informou o órgão de que este assunto seria incluído na ordem do dia da 

próxima reunião ordinária.  ____________________________________________________  

  
III 

PEDIDOS DE APOIO / ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS 

1 – CORRECÇÃO DO VALOR DO SUBSÍDIO DESTINADO À AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO DE VILARINHO DE 

NEGRÕES. / PROPOSTA DO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA, DR. FERNANDO JOSÉ GOMES RODRIGUES, 

DATADA DE 14 DE ABRIL DE 2003. __________________________________________________ 

Foi presente,  para  deliberação do  Executivo Municipal, a proposta identificada em epígrafe, 

documento  cujo  teor se transcreve, na íntegra, para os devidos efeitos legais:___________ 

“Assunto: Correcção do valor do subsídio destinado à ampliação do Cemitério de Vilarinho 

de Negrões. ________________________________________________________________ 

I –  DA  EXPOSIÇÃO  DOS  MOTIVOS______________________________________________________ 

1 – A Câmara Municipal, em sua reunião ordinária do pretérito dia três de Março do ano em 

curso, com base em proposta formulada por mim, deliberou conceder, à freguesia de 
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Negrões, deste concelho, um subsídio de capital, no montante de € 9.520 (Nove mil 

quinhentos e vinte euros), destinado a permitir a liquidação do preço, e respectivo IVA, da 

empreitada relativa à ampliação do Cemitério da aldeia de Vilarinho de Negrões.  _________ 

2 – A determinação do valor do subsídio atribuído, teve por base os  critérios de apoio à 

ampliação dos cemitérios da freguesias, bem como um acordo de princípio estabelecido 

ainda com a Junta de Freguesia anterior, que se traduzia no comparticipação, na 

percentagem de 50%, por parte do município, do custo total das obras relativas à ampliação 

do cemitério de Vilarinho de Negrões.  ___________________________________________ 

3 – Ora, quando, na sequência de prévio ofício remetido a estes serviços pelo actual 

Presidente da Junta de Negrões, propus que a Câmara aprovasse um subsídio no valor de € 

9.520, fi-lo na convicção de que esse importância correspondia efectivamente a 50% do 

custo total das referidas obras. _________________________________________________ 

4 – No entanto, em data posterior à da tomada de decisão pelo executivo municipal, tive 

conhecimento de que o apoio efectivamente concedido correspondia, não a 50%, mas antes 

a custo total das obras de ampliação do aludido cemitério. ___________________________ 

5 – Neste contexto, a mencionada deliberação foi estribada em pressuposto errado, pelo que 

se impõe corrigi-la. __________________________________________________________ 

II – DA PROPOSTA ____________________________________________________________________ 

De acordo com as razões de facto e de direito supra expostas, deverá o presente assunto ser 

incluído na ordem do dia da próxima reunião do executivo municipal,  a fim de que a Ex.ma 

Câmara possa apreciar, discutir e votar a proposta que abaixo se apresenta:_____________ 

a) – Que, com base nas razões e fundamentos explanados na presente proposta, delibere 

reformular a deliberação tomada em sua reunião ordinária do dia 3 de Março do ano em 

curso, no sentido de corrigir, apenas, o valor do apoio financeiro concedido à freguesia de 

Negrões, deste concelho, por forma a que essa comparticipação represente 50% do custo 

das obras de ampliação do cemitério de Vilarinho de Negrões;_________________________ 

b) – Que, em consequência o valor de € 9.520 (Nove mil quinhentos e vinte euros), 

constante da aludida deliberação, seja corrigido para cerca de metade, ou seja, para € 4.760 

(quatro mil setecentos e sessenta euros);_________________________________________ 

c) – Que, caso a presente proposta venha a ser aprovada pelo executivo municipal, a Junta 

de Freguesia de Negrões, seja notificada dos teor integral da mesma.  __________________ 

Montalegre e Paços do concelho, aos 14  de Abril de 2003. ___________________________ 

O Presidente da Câmara Municipal,  Fernando José Gomes Rodrigues”.  _________________ 

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a aludida proposta. À 

Contabilidade para proceder em conformidade com o teor da mesma.  __________________                                 

2 – FESTAS CONCELHIAS E DO EMIGRANTE – RENOVAÇÃO DO PROTOCOLO COM A COMISSÃO FABRIQUEIRA  

- APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO. ____________________________________________________ 

O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando José Gomes Rodrigues, retirou da discussão 

do órgão executivo o assunto identificado em epígrafe, em virtude de parte da respectiva 
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documentação, ou seja o orçamento,  não ter sido distribuída conjuntamente com a ordem 

do dia. ____________________________________________________________________ 

O Senhor Presidente informou o órgão de que este assunto seria incluído na ordem do dia da 

próxima reunião ordinária.  ____________________________________________________  

3 – URBCOM – APROVAÇÃO DO PLANO DE PROMOÇÃO E ANIMAÇÃO – COMPARTICIPAÇÃO.  ___________ 

Foi presente, para deliberação do executivo municipal, relativamente ao assunto mencionado 

em epígrafe,  um documento composto por nove páginas, cujo conteúdo se dá aqui por 

integrado e reproduzido para os devidos efeitos, e se anexa, à presente acta, sob a forma de 

doc. n.º 1.  ________________________________________________________________ 

O Senhor Presidente da Câmara tomou a palavra para explicitar os termos e fundamentos da 

proposta de animação para o concelho, apresentada pela ACISAT - Associação Empresarial 

do Alto Tâmega -, ao URBCOM,  e para propor que a comparticipação total no custos a 

assumir pelo município de Montalegre seja, no máximo, de € 22.000 (vinte e dois mil euros).  

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar o Plano de Promoção 

e Animação apresentado ao URBCOM pela ACISAT, bem como comparticipar os respectivos 

custos,  até ao valor máximo de € 22.000 (vinte e dois mil euros). _____________________ 

À Divisão Sócio-Cultural para dar execução à presente deliberação. ____________________ 

 

IV 

PLANEAMENTO E GESTÃO URBANÍSTICA 

1 - PLANEAMENTO 

2 – OPERAÇÕES DE LOTEAMENTO / URBANIZAÇÃO 

3 – OBRAS PARTICULARES 

3.1 - LISTAGEM DOS  DESPACHOS  PRATICADOS PELO VEREADOR EM REGIME DE TEMPO INTEIRO, SR. DR. 

NUNO ALVES PEREIRA, NO USO DE COMPETÊNCIAS SUBDELEGADAS, NA ÁREA DO URBANISMO, DATADA DE 

15 DE ABRIL DE 2003. __________________________________________________________ 

Foi presente,  para  conhecimento  do  Executivo Municipal, a listagem identificada em 

epígrafe, documento  cujo  teor se dá aqui por integralmente reproduzido para todos  os 

efeitos legais e que se anexa à presente acta sob a forma de doc.  n.º 2, a fim de ser 

arquivado junto do respectivo maço documentos.  __________________________________ 

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal tomou conhecimento.  _____________________________                                  

4 - SERVIÇOS URBANOS 

V 

OBRAS PÚBLICAS E EMPREITADAS: 

1 - URBANIZAÇÃO 

2 - SANEAMENTO E SALUBRIDADE 

3 - HIGIENE PÚBLICA 

4 – CEMITÉRIOS 

7 - COMUNICAÇOES E TRANSPORTES 

8 - DEFESA DO MEIO AMBIENTE 

9 - CULTURA, DESPORTO E TEMPOS LIVRES 

10 - SEGURANÇA PÚBLICA 
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11 - ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

12 - ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 

VI 

FORNECIMENTOS/BENS E SERVIÇOS 

VII 

ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUICA 

1 - GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

2 - GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL 

2.1 - RELAÇÃO DE PAGAMENTOS EFECTUADOS PELA AUTARQUIA. ____________________________ 

Foi presente, pelos serviços de contabilidade, para efeitos conhecimento pelo executivo 

municipal, a relação dos pagamentos efectuados pela autarquia, no período compreendido 

entre o dia dois e o dia dezasseis de  Abril de dois mil e três,  na importância global ilíquida 

de € 492.346,33 (Quatrocentos e noventa e dois mil trezentos e quarenta e seis euros e 

trinta e três cêntimos), ficando arquivado, para os devidos efeitos legais,  cópia de tal 

documento, sob a forma de doc. n.º 3, no respectivo maço. __________________________ 

DELIBERAÇÃO: A Câmara Municipal tomou conhecimento.  _____________________________  

2.2– RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA MUNICIPAL. ______________________________________ 

Foi presente, pela tesoureira municipal, para conhecimento do executivo, o resumo diário da 

tesouraria respeitante ao dia vinte e um de Abril de dois mil e três, o qual aponta para um 

total de disponibilidades de € 1.408.418,02 (Um milhão quatrocentos e oito mil quatrocentos 

e dezoito euros e dois cêntimos), documento cujo teor se dá aqui por integrado e 

reproduzido e  se arquiva, cópia, no respectivo maço,  sob a forma de doc. n.º 4. _________ 

 
VIII 

ACTIVIDADE  REGULAMENTAR  
 

 
1 – NORMAS GERAIS E CONDIÇÕES DE FUNCIONAMENTO DO COMPLEXO DESPORTIVO DA PESCINA 

MUNICIPAL COBERTA. ____________________________________________________________ 

O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando José Gomes Rodrigues, retirou da discussão 

do órgão executivo o assunto identificado em epígrafe, em virtude de a respectiva 

documentação não ter sido distribuída conjuntamente com a ordem do dia. ______________ 

O Senhor Presidente informou o órgão de que este assunto seria incluído na ordem do dia da 

próxima reunião ordinária.  ____________________________________________________  

2 – REGULAMENTO INTERNO DE UTILIZAÇÃO DO COMPLEXO DESPORTIVO DA PISCINA MUNICIPAL 

COBERTA.  _____________________________________________________________________ 

O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Fernando José Gomes Rodrigues, retirou da discussão 

do órgão executivo o assunto identificado em epígrafe, em virtude de a respectiva 

documentação não ter sido distribuída conjuntamente com a ordem do dia. ______________ 

O Senhor Presidente informou o órgão de que este assunto seria incluído na ordem do dia da 

próxima reunião ordinária.  ____________________________________________________  
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IX 

DIVERSOS 
 

X 
ASSUNTOS  FORA  DA  ORDEM  DO DIA 

(Art.º 83, da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterada  
pela Lei n.º 5-A/2001, de 11 de Janeiro) 

 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, aprovar a acta sob a forma de minuta, nos 

precisos termos do disposto no artigo 92.º, da Lei n.º 169/99, de 18 de Setembro, alterada 

pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, com vista à sua executoriedade imediata. ________ 

 

E nada mais havendo a tratar o Presidente deu como encerrada a reunião quando eram 

quinze horas e cinquenta minutos, e para constar se lavrou a presente acta, e eu, Nuno Vaz 

Ribeiro, a redigi e vou assinar, junto com o Senhor Presidente.  _______________________ 

                                           
O Presidente da Câmara: ______________________________ 
 
O Secretário da reunião: ______________________________ 


